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A	pesca	é	uma	das	atividades	produtivas	mais	 importantes	na	Amazônia.	No	Baixo	Amazonas,	a	espécie	Plagioscion	
squamosissimus	popularmente	conhecida	como	pescada	branca	é	uma	das	principais	espécies	comerciais.	O	objetivo	deste	
estudo	foi	determinar	a	relação	peso-comprimento	e	o	fator	de	condição	da	pescada	branca	desembarcada	na	Feira	do	
Pescado	em	Santarém-PA.	Para	a	obtenção	de	dados	foram	realizadas	amostragens	de	exemplares	da	espécie	na	Feira,	
entre	agosto	de	2014	e	julho	de	2015.	 	Foram	amostrados	352	exemplares.	O	comprimento	médio	e	peso	médio	dos	
indivíduos	analisados	corresponderam	a	26,83	±	2,64	cm	e	234,87	±	77,60	g,	respectivamente.	Foram	obtidas	as	equações	

2,648 2,235	Wt=	0,0382*Lt 	e	Wt=	0,1424*Lt da	relação	peso-comprimento	para	fêmeas	e	machos,	respectivamente.	O	valor	de	b	
da	relação	peso-comprimento	foi	<	3	e	desta	forma,	o	crescimento	da	espécie	pode	ser	considerado	alométrico	negativo	
para	ambos	os	sexos.	A	variação	anual	do	fator	de	condição	sugere	que	o	acúmulo	de	gordura	ocorre	no	período	de	
seca/enchente.	Essas	estimativas	são	de	grande	utilidade	para	o	manejo	dos	estoques	da	pescada	branca	e	podem	prover	
subsídios	para	tomada	de	decisão,	visando	a	conservação	e	utilização	racional	deste	recurso	pesqueiro.

Palavras-chave:	Desembarque	pesqueiro,	estimativas	biológicas,	gestão	pesqueira.

Fishing	 is	 one	 of	 the	most	 important	 economic	 activities	 in	 the	 Amazon	 region.	 In	 the	 Lower	Amazon,	 the	 species	
Plagioscion	squamosissimus	commonly	known	as	pescada	branca	is	one	of	the	main	commercial	species.	The	objective	of	
this	study	was	to	determine	the	weight-length	relationship	and	the	condition	factor	of	“pescada	branca”	landed	at	the	Fish	
Market	 in	Santarém-PA.	Data	was	gathered	 from	August	2014	to	 July	2015	 in	 the	Fish	Market.	The	sample	had	352	
individuals	of	the	species	studied.	The	mean	length	and	mean	weight	of	the	individuals	analyzed	corresponded	to	26,83	±	

2,648	2.64	cm	and	234,87	±	77,	60	g,	respectively.	These	values	generated	two	equations,	namely	Wt	=	0,0382*Lt and	Wt=	
2,2350,1424	*Lt	 	for	the	length-weight	relationship	for	females	and	males,	respectively.	The	value	of	b	of	length-weight	ratio	

was	<	3,	thus	the	growth	of	species	can	be	considered	negative	allometric	for	both	genders.	The	annual	variation	o​​ f	the	
condition	factor	suggests	that	fat	accumulation	occurs	in	the	period	of	drought	/	flood.	This	estimation	is	of	great	use	for	
the	management	of	the	pescada	branca	stocks	and	can	provide	subsidies	for	decision-making	administratos,	in	order	to	
promote	the	conservation	and	rational	use	of	the	fishery	resource.

Keywords:	Fishing	landings,	biological	estimates,	fisheries	management.
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Introdução
Uma	 das	 principais	 fontes	 de	 dados	 para	 estudos	 de	

estoques	 pesqueiros	 são	 os	 registros	 de	 desembarque	 da	
pesca	 comercial,	 pois	 estes	 fornecem	 informações	 impor-
tantes,	 como	 por	 exemplo,	 a	 composição,	 o	 tamanho	 e	 a	
quantidade	do	pescado	capturado	e	a	sua	flutuação	em	relação	
aos	eventos	ambientais	(SPARRE;	VENEMA,	1997;	BARTHEM;	
FABRE� ,	2004).

O	 desembarque	 de	 peixes	 na	 cidade	 de	 Santarém,	 no	
estado	do	Pará,	apresenta	caracterıśticas	semelhantes	 às	de	
outros	importantes	portos	amazônicos,	cuja	a	maior	parte	da	
produção	 recai	 sobre	 uma	 minoria	 de	 espécies	 (MERONA;	
BITTENCOURT,	1988;	GONÇALVES;	BATISTA,	2008;	BATISTA	
et	al.,	2012;	DORIA	et	al.,	2012).	Dentre	as	principais	espécies	
desembarcadas	 para	 suprir	 o	 mercado	 local	 encontra-se	 a	
Plagioscion	squamosissimus	(Heckel,	1840),	conhecida	popu-
larmente	 como	 pescada	 branca	 (ISAAC;	 RUFFINO,	 2000;	
ISAAC	et	al.,	2004).

A	 pescada	 branca	 tem	 importante	 destaque	 na	 pesca	
comercial	nacional,	pois	está	entre	as	12	espécies	de	peixes	
mais	 explotadas	 nos	 últimos	 anos	 nas	 pescarias	 de	 águas	
continentais	(MPA,	2013).	Na	Amazônia,	pode	ser	encontrada	
comumente	nos	mercados	e	feiras	urbanas	(FERREIRA	et	al.,	
1998;	BATISTA	et	al.,	2004;	TOME� -SOUZA,	2007).	Além	disso,	

representa	 um	 papel	 importante	 na	 pesca	 de	 subsistência,	
sendo	muito	 apreciada	 na	 alimentação	 da	 população	 ribei-
rinha	 que	 vive	 às	 margens	 dos	 rios	 e	 lagos	 da	 região	
(GOULDING,	1980;	FREITAS;	BATISTA,	1999;	CERDEIRA	et	al.,	
1997;	SOARES	et	al.,	2008).

A	espécie	Plagioscion	squamosissimus	pertence	 à	Ordem	
Perciformes,	é	representante	da	Famıĺia	Sciaenidae	e	pode	ser	
encontrada	em	diversas	bacias	hidrográficas	brasileiras,	bem	
como	em	muitos	reservatórios	onde	 foi	 introduzida	(SATO;	
GODINHO,	1999;	BENNEMANN	et	al.,	2006;	AGOSTINHO	et	al.,	
2016).	E� 	uma	espécie	bentopelágica	de	hábitos	crepusculares	
e	noturnos	que	se	reproduz	durante	o	ano	todo,	com	ápice	na	
enchente,	e	apresenta	fecundação	externa	com	desova	parce-
lada	 (FERREIRA,	 1993;	 SIQUEIRA-SOUZA;	 FREITAS,	 2004;	
CAMARGO;	LIMA-JU� NIOR,	2007).	Sua	dieta	é	essencialmente	
carnıv́ora,	alimentando-se	de	crustáceos	e	de	insetos	aquáti-
cos	 enquanto	 juvenis	 e	 basicamente	 de	 peixes	 e	 camarões	
quando	adultos	(RAMOS	et	al.,	2013;	FILHO	et	al.,	2014).	No	
perıódo	 reprodutivo	 os	 machos	 adultos	 produzem	 sons	
audıv́eis	 fora	da	 água	 (CHAO,	1978;	CONNAUGHTON	et	 al.,	
1997;	 BORIE	 et	 al.,	 2014).	 E� 	 considerada	 uma	 espécie	
sedentária,	pois	não	se	conhecem	movimentos	sistemáticos	e	
sazonais	 por	motivos	 tróficos	 ou	 reprodutivos	 (GRANADO-
LORENCIO	et	al.,	2005).
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Quando	se	trata	de	recursos	pesqueiros	economicamente	
importantes,	o	grande	objetivo	da	investigação	é	estabelecer	
regras	 para	 sua	 exploração	 racional,	 por	meio	 do	 conheci-
mento	da	dinâmica	de	populações	(FONTELES-FILHO,	2011).	
Uma	 estimativa	 biológica	 de	 fundamental	 importância	 nos	
estudos	para	manejo	de	estoques	pesqueiros	é	a	relação	peso-
comprimento	de	uma	determinada	espécie,	pois	a	equação	
utilizada	permite	estimar	o	peso	dos	 indivíduos	através	da	
medida	 de	 seus	 comprimentos,	 fornecendo	 informações	
sobre	 a	 biomassa	 da	 população	 estudada	 (CADIMA,	 2000;	
ABDURAHIMAN	 et	 al.,	 2004),	 além	 de	 fornecer	 também	
informações	sobre	o	tipo	de	crescimento	da	espécie	(FROESE,	
2006;	FONTELES-FILHO,	2011).

O	 fator	 de	 condição	 é	 um	 parâmetro	 quantitativo	 da	
estrutura	populacional	que	tem	sido	avaliado	em	investiga-
ções	 pesqueiras	 (LIMA-JUNIOR	 et	 al.,	 2002;	 GOMIERO;	
BRAGA,	2003;	JOADDER,	2009;	CAMARA	et	al.,	2011).	 	Ele	é	
considerado	um	indicador	quantitativo	do	grau	de	higidez	ou	
bem-estar	do	peixe	no	ambiente,	refletindo	condições	alimen-
tares	recentes	ou	o	uso	de	reservas	em	atividades	cíclicas	(LE	
CREN,	 1951).	 Além	 disso,	 é	 possível	 relacioná-lo	 com	 as	
condições	ambientais	e	com	os	aspectos	comportamentais	da	
espécie	(VAZZOLER,	1996).

Diante	do	exposto,	o	presente	estudo	teve	como	objetivo	
determinar	a	relação	peso-comprimento	e	o	fator	de	condição	
de	 Plagioscion	 squamosissimus	 comercializada	 na	 Feira	 do	
Pescado	em	Santarém-PA.	Tal	conhecimento	científico	bioló-
gico	 e	 ecológico	 pode	 ser	 traduzido	 em	 informações	 de	
elevada	importância	para	a	gestão	pesqueira,	visando	a	con-
servação	e	a	utilização	racional	dos	estoques	naturais	dessa	
espécie	íctica.

Material	e	Métodos

Área	de	estudo
A	 cidade	 de	 Santarém,	 no	 Estado	 do	 Pará,	 localizada	 à	

margem	 direita	 do	 rio	 Tapajós,	 na	 confluência	 com	 o	 rio	
Amazonas,	 representa	 o	 principal	 porto	 de	 desembarque	
pesqueiro	 do	 Baixo	 Amazonas	 (BATISTA	 et	 al.,	 2004),	
suprindo	 o	 mercado	 de	 pescado	 para	 uma	 população	 de	
aproximadamente	300.000	habitantes	(IBGE,	2010).

Os	dados	foram	coletados	na	Feira	do	Pescado	(Figura	1),	
um	dos	principais	portos	de	desembarque	de	peixes	da	cidade	
de	 Santarém-PA.	 Este	 porto	 é	 um	 dos	 mercados	 para	 os	
pescadores	artesanais	da	região,	os	quais	vendem	o	produto	
das	pescarias	diretamente	para	os	 consumidores	e	para	os	
atravessadores,	 que	 compram	 e	 comercializam	 o	 pescado	
para	outros	mercados	nos	bairros	da	cidade.

Coleta	de	dados
Para	a	obtenção	dos	dados	foram	realizadas	amostragens	

de	exemplares	de	pescada	branca	desembarcadas	na	Feira	do	
Pescado	entre	agosto	de	2014	a	julho	de	2015.	As	coletas	de	
dados	 aconteceram	 uma	 vez	 por	 semana	 pelo	 turno	 da	
manhã,	 período	 que	 os	 barcos	 pesqueiros	 estão	 chegando	
para	abastecer	a	cidade.

Os	 espécimes	 foram	 amostrados	 aleatoriamente	 das	
bancas	 de	 comercialização	 dos	 pescadores	 e	 analisados	 na	
própria	feira,	em	um	local	cedido	pela	colônia	de	pescadores	
Z-20.	 Os	 exemplares	 foram	 identificados	 de	 acordo	 com	 a	
literatura	 especializada	 (FERREIRA,	 1998;	 SANTOS,	 2006;	
CASATTI,	 2013).	 Para	 cada	 exemplar,	 foram	 registrados	 os	
dados	de	comprimento	total	(cm),	comprimento	padrão	(cm),	
peso	 total	 (g)	 e	 por	 análise	macroscópica,	 a	 partir	 de	uma	
incisão	abdominal	para	exposição	das	gônadas,	foi	realizada	a	
identificação	do	sexo.

Análise	dos	dados
Os	 dados	 coletados	 foram	 armazenados	 em	 planilhas	

eletrônicas	e	analisados	com	o	auxílio	do	software	PAST	2015.	
Adotou-se	 o	 nível	 de	 significância	 de	 5	%.	 A	 estrutura	 em	
comprimento	 foi	 determinada	 pela	 frequência	 absoluta	 de	
indivíduos	nas	diferentes	 classes	de	 comprimento	 total.	 	 A	
relação	 peso-comprimento	 determinada	 para	 os	 machos	 e	
para	as	 fêmeas,	 foi	obtida	através	da	seguinte	equação	 (LE	
CREN,	1951):

bW =	a.Lt	 t

Onde:
W	=	peso	total	em	gramas;t

L comprimento	total	em	centímetros;	et,	=

a	e	b	=	estimativas	dos	parâmetros	de	regressão.

Os	 parâmetros	 dessa	 relação	 foram	 estimados	 após	 a	
transformação	 logarítmica	 dos	 valores	 de	 peso	 total	 e	
comprimento	total	através	da	equação:	ln	Wt	=	ln	a	+	b	ln	Lt,	
onde	ln	é	o	logaritmo	natural.

	A	classificação	do	tipo	de	crescimento	da	espécie	foi	feita	
de	acordo	com	os	valores	do	coeficiente	angular	b,	como	se	
segue:	(i)	b	=	3,	crescimento	isométrico;	(ii)	b	<	3,	alométrico	
negativo;	e	(iii)	b	>	3,	alométrico	positivo.

Para	verificar	a	existência	de	significância	na	comparação	
dos	coeficientes	angulares	entre	machos	e	 fêmeas,	 criou-se	
uma	nova	variável,	b –	b =	0,	sendo	posteriormente	submetida	1	 2	

à	 avaliação	 estatística	 da	 hipótese	 de	 nulidade,	H :	 b =	 b 	0 1	 2

através	da	fórmula	seguinte	do	test	t-Student:

Onde:
b –	 b =	 variável-test	 (diferença	 entre	 o	 coeficiente	 b 	1	 2	 1

(fêmea)	e	b 	(macho)	);	e2

S 	=	desvio	padrão	de	(b –	b ).b1-b2 1	 2

A	existência	de	diferença	significativa	na	alometria	(b ≠	b )	1	 2

é	confirmada	com	a	rejeição	de	H ,	quando	t >	t 	para	o	grau	0 cal	 crt

de	liberdade	(GL	=	(n +	n )	–	4)	(FONTELES-FILHO,	2011).1 2

Para	a	determinação	do	fator	de	condição	foi	utilizada	a	
equação	adotada	por	Vazzoler	(1996):
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Figura	1.	Mapa	de	localização	do	porto	de	desembarque	pesqueiro	Feira	do	Pescado	em	
Santarém-PA.	Fonte:	Laboratório	de	Geoinformação	e	Análise	Ambiental/UFOPA,	2016.		
/	Figure	1.	Map	of	the	location	of	the	Fish	Market	in	Santarém-PA.	Source:	Laboratory	of	
Geoinformation	and	Environmental	Analysis/UFOPA,	2016.



bK	=	W /	Lt t

Onde:
W 	=	peso	total;t

L comprimento	total;	et,	=

b	=	coeficiente	da	relação	peso-comprimento.

	No	intuito	de	verificar	possíveis	diferenças	no	fator	de	
condição	mensal	de	machos	e	fêmeas,	utilizou-se	análise	de	
variância	unifatorial.	Para	análises	a	posteriori	foi	utilizado	
o	teste	Tukey.

Resultados

Estrutura	em	peso	e	comprimento
Foram	amostrados	352	exemplares	de	P.	squamosissimus,	

sendo	 170	 fêmeas,	 144	machos	 e	 38	 indivíduos	 com	 sexo	
indeterminado.	 O	 comprimento	 total	 (Lt)	 dos	 indivíduos	
(machos	 e	 fêmeas)	 analisados	 variou	 de	 19	 a	 42	 cm,	 com	
média	de	26,83	±	2,64	cm.	Quanto	ao	peso	total	(Wt),	obteve-
se	variação	de	110	a	824	g,	com	média	de	234,	87	±	77,60	g.	As	
fêmeas	 apresentaram	 o	 maior	 comprimento	 médio	 em	
relação	 aos	machos,	 assim	 como,	 o	maior	 peso	médio	 em	
comparação	aos	machos	(Tabela	1).

Relação	peso-comprimento
A	relação	peso-comprimento	foi	determinada	para	fêmeas	e	

machos	(Figura	2).	Os	coeficientes	angulares	das	duas	equa-
ções	indicaram	que	a	pescada	branca	independente	do	sexo,	
apresenta	alometria	negativa,	pois	o	valor	de	b	<	3,	ou	seja,	
pode-se	inferir	que	o	comprimento	do	peixe	cresce	a	uma	taxa	
relativamente	maior	que	o	peso.	A	partir	dos	valores	estimados	
para	 o	 coeficiente	 angular	 das	 regressões	 para	 fêmeas	 e	
machos,	o	teste	t	indicou	existir	diferenças	significativas	entre	
os	mesmos	(tcal.=	2,58;	tcrit.	=	1,97,	e	p<0,05).

Fator	de	condição	(K)
As	 análises	 revelaram	 a	 existência	 de	 diferenças	

significativas	 nos	 valores	 médios	 mensais	 do	 fator	 de	
condição	 (K)	observados	para	os	machos	 (F	=	5,403;	p	 <	
0,05),	e	o	teste	a	posteriori	a	pontou	a	diferença	nos	meses	
de	dezembro	de	2014,	janeiro,	fevereiro	e	março	de	2015.	

Houve	 diferenças	 nos	 valores	 médios	 mensais	 do	 K	 das	
fêmeas	(F	=	4,495;	p	<0,05),	sendo	que	o	mês	de	dezembro	
de	2014	apresentou	a	maior	amplitude.

A	variação	mensal	do	K	para	fêmeas	apresentou	maior	
valor	(4,22)	em	setembro,	período	de	vazante,	e	o	menor	
valor	(3,49)	foi	observado	no	início	da	enchente	no	mês	de	
dezembro	de	2014.	Os	machos	mostraram	um	padrão	geral	
similar	ao	das	fêmeas	(Figura	3).

Discussão
O	 conhecimento	 da	 relação	 peso-comprimento	 é	

importante	para	descrever	os	aspectos	ligados	à	biologia	e	à	
ecologia	das	espécies	ícticas,	pois	ajuda	na	caracterização	dos	
estoques	e	permite	estabelecer	normas	para	a	administração	
dos	recursos	pesqueiros	(VAZZOLER,	1996,	ISAAC	et	al.,	2004,	
WANG	et	al.,	2012).	Essa	relação	tem	se	mostrado	a	maneira	
mais	fácil	e	rápida	de	descrever	o	crescimento	sem	levar	em	
conta	a	idade	do	peixe,	por	isso	essa	estimativa	assume	impor-
tante	aplicação	na	biologia	pesqueira	(RICHTER	et	al.,	2000).

A	 espécie	 Plagioscion	 squamosissimus,	 morfologicamente	
apresenta	o	corpo	relativamente	alongado,	 comprimido,	 com	
maior	altura	na	origem	da	nadadeira	dorsal	do	corpo	convexo	
(CASATTI,	2005).	O	padrão	de	crescimento	alométrico	negativo	
de	P.	squamosissimus	observado	neste	estudo	é	esperado	para	
diversas	espécies	com	formato	de	corpo	alongado	(FONTELES-
FILHO,	 2011).	 Correia	 e	 Freitas	 (2013)	 ao	 investigarem	 a	
relação	peso-comprimento	de	Prochilodus	nigricans	(curimatá)	
nos	desembarques	em	Manacapuru,	no	Amazonas,	observaram	
o	mesmo	padrão	de	crescimento,	assim	como	foi	relatado	para	a	
espécie	 Micropogonias	 furnieri	 no	 sudeste	 brasileiro,	 que	
também	apresenta	a	forma	do	corpo	alongado	(SANTOS	et	al.,	
2015).

	O	 crescimento	 do	 tipo	 alométrico	 negativo	 indica	 que	 a	
espécie	no	decorrer	do	seu	desenvolvimento,	está	 tendo	um	
incremento	em	seu	corpo	maior	em	comprimento	do	que	em	
peso	 (BENEDITO-CECÍLIO	et	 al.,	 1997;	GURKAN;	TASKAVAK,	
2007).	 Resultados	 similares	 ao	 deste	 estudo	 também	 foram	
encontrados	para	a	pescada	branca	na	região	do	médio	Orinoco	
na	Venezuela	 (GONZÁLEZ	 et	 al.,	 2005),	 em	 reservatórios	 no	
estado	do	Paraná	(GUBIANI	et	al.,	2009),	no	reservatório	de	
Tucuruí,	bacia	do	Tocantins-Araguaia	(BRAMBILLA	et	al,	2015)	
e	no	Rio	Madeira,	na	Amazônia	brasileira	(CELLA-RIBEIRO	et	
al.,	2015).	Rego	et	al.	(2008)	sugerem	que	estudos	de	alometria	
devem	ser	usados	para	caracterizar	as	diferentes	estratégias	de

Ericleya	Mota	Marinho	Lima,	Keid	Nolan	Silva	Sousa,	Paulo	Roberto	Brasil	Santos,	Luiz	Augusto	
Rodrigues	Ferreira,	Andréia	Ferreira	Rodrigues,	Andréa	dos	Santos	Pantoja
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Tabela	 1.	 Estatıśtica	 descritiva	 para	 fêmeas	 e	 machos	 de	 P.	 squamosissimus	
comercializados	na	Feira	do	Pescado	em	Santarém-PA	no	perıódo	de	agosto	de	
2014	a	julho	de	2015.	/	Table	1.	Descriptive	statistics	for	females	and	males	of	P.	
squamosissimus	 commercialised	 in	 Fish	 Market	 in	 Santarém-PA	 from	 August	
2014	to	July	2015.

Sexo N Média	±	DP

Fêmeas

Machos

170

144

Mínimo

27,20	±	2,65	

26,58	±	2,57	

Máximo

19

21

39

42

Média	±	DP Mínimo Máximo
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Figura	 2.	 Relação	 peso-comprimento	 para	 fêmeas	 (A)	 e	 machos	 (B)	 de	 P.	
squamosissimus	 comercializados	 na	 Feira	 do	 Pescado	 em	 Santarém-PA,	 no	
perıódo	de	agosto	de	2014	a	julho	de	2015.	Figure	2.	Relationship	length-weight	
for	females	(A)	and	males	(B)	of	P.	squamosissimus	commercialised	in	Fish	Market	
in	Santarém-PA,	from	August	2014	to	July	2015.
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Figura	3.	Valores	médios	mensais	do	fator	de	condição	(K)	para	fêmeas	e	machos	
de	P.	 squamosissimus	 comercializados	na	Feira	do	Pescado	em	Santarém-PA,	no	
perıódo	de	agosto	de	2014	a	julho	de	2015./	Figure	3.	Average	monthly	values	of	
the	condition	factor	(K)	for	females	and	males	of	P.	squamosissimus	commercialised	
in	Fish	Market	in	Santarém-PA,	from	August	2014	to	July	2015.



crescimento	 dos	 peixes	 associados	 aos	 fatores	 ecológicos,	
comportamentais	e	fisiológicos	das	espécies.

A	partir	do	tipo	de	crescimento	verificado	para	a	pescada	
branca	neste	estudo,	pode-se	 sugerir	aos	pescadores	 locais	
que	empreendam	seus	esforços	de	pesca	sobre	os	peixes	de	
maiores	 comprimentos,	 pois	 são	 os	 preferidos	 dos	 consu-
midores.	Para	que	captura	seja	mais	seletiva,	faz-se	necessário	
o	ajuste	dos	apetrechos	de	pesca,	nesse	caso,	o	aumento	dos	
entrenós	das	redes	de	emalhar	utilizadas	pelos	pescadores.

O	 coeficiente	 angular	 da	 relação	 peso-comprimento	 é	
suscetível	à	variações	entre	populações	diferentes,	entre	sexos	
em	uma	população	que	habita	 o	mesmo	 local	 ,	 durante	 os	
meses	do	ano	ou	durante	as	fases	de	crescimento	(GONZALEZ	
et	 al.,	 1988).	 Essas	 variações	 podem	 estar	 relacionadas	 às	
diferenças	de	condições	ambientais	e	a	aspectos	biogenéticos	
inerentes	a	cada	espécie	(VERANI,	1980).

Neste	estudo,	as	fêmeas	da	pescada	branca	apresentaram	
coeficiente	de	alometria	maior	que	os	machos.	Tal	fato	pode	
ser	entendido	como	uma	adaptação	reprodutiva	da	espécie,	
pois	as	fêmeas	investem	mais	energia	que	os	machos	na	repro-
dução,	 ou	 seja,	 possuem	 gônadas	maiores	 e	 têm	 um	 gasto	
energético	 mais	 acentuado	 na	 formação	 de	 elementos	
reprodutivos,	necessitando	ter	maiores	proporções	corporais	
para	comportar	grandes	ovários	e	assim	garantir	maior	fecun-
didade.	De	acordo	com	Fonteles-filho	(2011),	o	crescimento	
alométrico	está	relacionado	com	a	maturidade	reprodutiva.

A	relação	peso-comprimento	pode	ser	usada	ainda	para	
avaliar	o	grau	de	bem	estar	ou	de	higidez	dos	peixes	através	do	
fator	de	condição.	O	fator	de	condição	é	um	índice	bastante	
utilizado	nos	estudos	de	bioecologia	de	peixes,	pois	reflete	o	
estado	fisiológico	do	peixe	condicionado	à	interação	de	fatores	
bióticos	e	abióticos	(GOMIERO,	BRAGA,	2003;	TAVARES-DIAS	
et	al.,	2008,	CAMARA	et	al.,	2011).	A	variação	anual	observada	
no	fator	de	condição	para	a	P.	squamosissimus	sugere	que	os	
acúmulos	de	energia	incidem	no	período	de	vazante/seca	em	
meados	de	setembro.	A	dinâmica	do	nível	dos	rios	contribui	
para	que	o	acúmulo	energético	ocorra	nessa	época	de	descida	
das	 águas,	 pois	 a	 retração	 do	 ambiente	 aquático	 facilita	 a	
detecção	e	a	captura	de	presas	pela	pescada	branca,	que	é	um	
predador	 de	 hábito	 piscívoro	 (HAHN	 et	 al.,	 1999;	
BENNEMANN	et	al.,	2006;	COSTA	et	al.,	2009;	BOZZA;	HAHN,	
2010;	SANTOS	et	al.,	2014).

Os	 menores	 valores	 de	 K	 ocorreram	 no	 período	 da	
enchente	em	meados	de	dezembro.	Nessa	época,	os	peixes	
despendem	de	mais	energia	na	procura	por	alimento,	pois	as	
presas	estão	mais	dispersas	devido	a	expansão	do	ambiente	
aquático.	 Além	 disso,	 os	 resultados	 do	 fator	 de	 condição	
quando	comparados	com	um	dos	picos	de	desova	da	pescada	
branca	em	ambientes	amazônicos	que	ocorre	no	período	da	
enchente	 (CAMARGO,	 LIMA-JÚNIOR,	 2007;	 BORIE	 et	 al.,	
2014),	mostra	que	a	espécie	utilizou	suas	reservas	nutritivas	
acumuladas	durante	o	período	de	agosto	a	outubro	(período	
da	 vazante/seca)	 para	 o	 desenvolvimento	 ovocitário,	
preparando-se	para	a	desova	durante	o	período	de	novembro	
a	 fevereiro,	na	enchente.	De	acordo	com	Le	Cren	 (1951),	 a	
variação	 do	 valor	 de	 K	 pode	 refletir	 o	 desenvolvimento	
gonadal	indicando	o	período	reprodutivo	da	espécie.

5.	Conclusões
O	presente	estudo	demonstrou	a	partir	da	relação	peso-

comprimento	que	a	pescada	branca	comercializada	na	Feira	

do	 Pescado	 no	 município	 de	 Santarém-PA	 apresenta	 cres-
cimento	do	tipo	alométrico	negativo,	ou	seja,	a	espécie	tem	um	
incremento	maior	em	comprimento	do	que	em	peso	durante	
seu	desenvolvimento.	A	variação	anual	observada	no	fator	de	
condição	deste	estudo	indicou	que	os	acúmulos	de	energia	da	
espécie	analisada	ocorrem	no	período	de	vazante/seca.

Os	resultados	aqui	apresentados	são	relevantes	uma	vez	
que	 podem	 ser	 utilizados	 para	 a	 compreensão	 do	 fun-
cionamento	de	um	ecossistema	e	como	ferramenta	para	uma	
gestão	adequada	dos	estoques	da	pescada	branca	no	Baixo	
Amazonas,	sendo	base	na	tomada	de	decisão	dos	gestores	da	
pesca.	 Além	 disso,	 a	 metodologia	 utilizada	 neste	 trabalho	
pode	 também	ser	 replicada	para	outras	 espécies	 ícticas	da	
região.
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